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Moção de Congratulação pelo avanço da UOPG-1 Nun’Alvares 

 

 

A concretização da denominada Av. Nun’Álvares é uma antiga aspiração da cidade do 

Porto. 

Já em 1916, no âmbito da proposta de Melhoramentos da Cidade do Porto de Cunha 

Moraes, foi considerada a “necessidade duma rápida e fácil comunicação com a Foz” 

indicando para esse fim, uma “Avenida, suficientemente larga, para que eléctricos e 

automóveis possam circular com grandes velocidades, sem receio de chocarem, e onde 

também os peões encontrem refúgio, ao centro, e em toda a sua extensão”. 

Posteriormente, em 1932, em 1939, em 1941, em 1943, em 1945 e 1952, 

respetivamente, no âmbito do Plano de Urbanização da cidade do Porto de Ezequiel de 

Campos, do Esquema da Rede de Comunicações de Marcello Piacentini, do Plano de 

Urbanização da cidade do Porto de Giovanni Muzio e do Gabinete da Câmara Municipal 

do Porto, do Plano Parcial da Foz, do Ante-Plano Regional das Comunicações da 

Região do Porto e do Plano Regulador da Cidade do Porto de Antão de Almeida Garrett 

foi sempre previsto um eixo paralelo à costa, entre a Praça do Império e a Av. da 

Boavista, já batizado de Nun’Álvares em 1943, e que ligaria a Matosinhos. 

Em 1962, no Plano Diretor Municipal (PDM) de Robert Auzelle é proposta a abertura da 

Avenida Nun’Álvares Pereira com duplicação da via e ligação direta a Matosinhos, 

sendo que, em 1987 e 1993, no âmbito do Plano Geral de Urbanização da Cidade do 

Porto do Gabinete de Planeamento Urbano da Câmara Municipal do Porto e no PDM 

"Porto Projeto Cidade Nova” de Duarte Castel-Branco, respetivamente, é prevista a 

abertura da Via Nun’Álvares Pereira, já sem o atravessamento do Parque da Cidade. 

No PDM de 2006 foi pela primeira vez delimitada uma Unidade Operativa de 

Planeamento e Gestão (UOPG) para a concretização da Av. Nun’Álvares e urbanização 

das áreas adjacentes.  

Com a aprovação do PDM de 2021, atualmente em vigor, as condições de concretização 

desta UOPG foram alteradas, incluindo a redefinição do seu limite, que abrange agora 

um território com 263.967,17m2, bem como da estratégia de desenho urbano a adotar 

no seu modelo territorial. 

O Município assumiu a iniciativa da execução da UOPG 1, através do sistema de 

cooperação entre a Câmara Municipal e os proprietários dos vários terrenos abrangidos, 

atuando coordenadamente, de acordo com a programação estabelecida pela câmara, 
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sempre em permanente articulação e diálogo com os particulares e tendo em 

consideração os vários e legítimos interesses em presença, públicos e privados. 

A concretização desta UOPG irá finalmente permitir a abertura da nova via, desejada 

pela cidade há décadas, que estabelecerá a ligação entre a praça do Império e a avenida 

da Boavista, e a estruturação urbana das áreas envolventes, em continuidade com a 

morfotipologia predominante. 

A urbanização desta área irá, também, permitir a renaturalização dos troços das ribeiras 

de Nevogilde e da Ervilha que se encontram a céu aberto e a sua integração em espaços 

verdes, e a criação de uma sequência de espaços de fruição e de estadia, e de 

centralidades locais com funções complementares da habitação, estando previsto um 

investimento de cerca de 30M€ 

No passado dia 11 de abril o executivo Municipal aprovou, por unanimidade, a abertura 

do procedimento de delimitação das subunidades de execução no âmbito da 

concretização da UOPG1, reunindo para tal o acordo de princípio da esmagadora 

maioria dos proprietários, representado mais de 90% da área a urbanizar. 

Há finalmente condições para a concretização desta via fundamental da cidade, 

cerzindo toda a malha envolvente, e criando espaços de elevada qualidade urbana e 

ambiental. 

 

A Assembleia Municipal do Porto, reunida em 27 de abril de 2023, congratula-se pelo 

avanço do procedimento de concretização da UOPG1, realçando o justo 

reconhecimento pelo compromisso e investimento do Executivo Municipal presidido pelo 

Dr. Rui Moreira, sublinhando a postura construtiva de todas as forças políticas durante 

este processo, bem como dos proprietários dos terrenos que integram esta UOPG, 

felicitando todos os que trabalharam na sua execução. 

 

 

 

 

 




